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MAR 1 A 
é sempre o caminho que conduz a 

CRISTO 
Estamos cheva<los ao mes de Maio. 
Oue ~aio seja tempo de pausa.Pau 
sa para reflectir,para pensar. -
Pausa para cortar, arrancar, re-
par e frutificar. 

Na iii.us ica ex is tem pau as - são 
tempos de si 1 ênc io - e as paus as 
são Música.Na vida tem que haver 
nausas - teJTlnos de reflexão - e as 
pausas da vida são vida. 

MATO é tempo oportuno.em que 
por in ercessão da Mãe de neus,o 
cristão deve examinar a sua con­
duta - fazenc'lo silêncio - observan 
do se sim ou não esti no cumnri= 
mento do seus deveres,narticl an 
do activamente na consirução do­
mundo. 
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A MI G O ! Para UJ'Tl nouco. Deixa "!)Or instantes os teus 
afazeres,os teus ne?ócios. 
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Sem dúvida wn dos mais t{picos 
mesen do no.so caZend.á.T'io, aaueZe aue pas 
. a sem que de..,e ,1emon a sua ;,ár,ida oassa= 
gem. 

Vestido de 3u,1vidade, exalando 
vureza e f re cura, "empr> ' no., vem tro ze r> 
a Z~o de tonificante, de di .ferente , de mar-
cante . 

Esveronças que nas em, outm 
que se renovam, o MAIO parece ser> o e i xo 
de wn carr oce Z onde t udo é esperança . 

I 
" 

Ei - nos di spostos a gimr, aZe­
ç:p•e ., e descontrai dos, nas 31 voltas que fa 
'-rão imensamente desn.nuviari e enr iquecer>­
º nosso espir i to perturibado , que .farão a­
bri ri as vortas da nossa mente er r>adn . 

Ei - lo ! Com todo o ..,eu emlendor 
bl:•ilhante e zw,,idio , vem abriir os no:wo" 
olhos que negam a ve r>dadeira luz da vida, 
que dela par e em sa t urados e se deixam 
derro t ar>. 

Nada dis so ! 
O car>r>ocel,si m, vai par>tir. Tome ­

mos o no so lugar>,pois ffá um rara cada um 
de nós. 

E ... bem ... , não é necessário pa­
gar> bilhete.Ao fim,ao desandar da. de rr>adei 
ra volta,ter>emos apenas adq ui r i do o nosso 
"Passaporte de Esperança". Nada mau . .. 

E, devais que todos o me"e "e 
jam MAIO. 

Q 
. ,, 

ueres ser JOVen1 . 

1 - Sê sincero. Despreza a 
hipocrisia. 

2 - Sê coerente .. Não quei­
ras fantochadas. 

3 - Sê aventureiro. Foge da 
mediocridade . 

4 - Sê generoso. Abandona 
o egoísmo. 

5 - Sê verdadeiro. Abomi­
na a mentira. 

6 - Sê magnânimo. V cnce a 
mesquinhez. 

7 - Sê amigo. Repelt> o ódio 
8 - Sê caridoso. Corta a 

inveja. 
9 -- Sê justo. Abaixo a in­

justiça! 
10 - Sê trabalhador. Afasta 

a preguiça 
---------------------------------------------------------------------------------------------- ---- ·-----------------------------------

SENTEN\AS "VEUIAS" SEMPRE AC1UAIS 

A alepria <la alma faz belos os dias da vida em qualquer estação 

que se esteja. 

Amodéstia, a doçura,a humil<lade,são excelentes virtucles; rna s há uma 

que brilha no meio delas como o diamante entre pérolas: !': a CASTIDADE. 

A delicadeza dá a todas as nossas palavras e a todas as nossas ac­

ções uma graça e um encanto inexplicáveis; ela e a nor ela virtude. 

M.11. 



ttAPAZil 

Sem te preocupares, e até sem dares conta, viste-te nascido nesta terra dos homens. 
Tens uma vida nas tuas mãos! 
Tens milhões de homens à tua volta! 
Tens um futuro à tua frente 1 

Não sei como te sentes. Não sei se te compreendes. 
E tu sabes? 
V~s muitos homens à tua volta. 

Uns ão alegres, outros tri~tes. 

Uns fazem grandes coisas e são conhecidos e tornam-se célebres; outros parecem 
nada fazer, ou se fazem, passam despercebid~ • 

Tudo isto te faz pensar. E sobretudo te deixa uma interrogação: 
E a mim que ~ucederã ? 

H6 um Mundo • grlt•r por socorro 

- Milhões de homens sem trabalho. 
- Milhões de emigrantes e de desalojados. 
- Dois terços das pessoas com fome e 20 000 mortos de fome cada dia. 
- Tantas pessoas vitimas de tantas doenças. Só leprosos alo 15 milhões. 
- 250 milhões de crianças sem escola e tantos analfabetos (2/5). 
- Milhões de vitimas da guerra. 
- Juventude a apodrecer na droga . 
- Velhinhos abandonados mesmo por aqueles a quem deram vida. 
- Tantos paralizados e desesperados pela angústia e pelo pessimii.mo. 
-Tantos escravos do Dinheiro = TER 

ou da Produção = FAZER 
quando o que procuramos é = SER 

- E todos à espera ou à procura dum sentido para a vida e Cristo a dizer a todos : 
•Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida>. 
Um mundo angustiado te interpela. Vais ouvir o gri.to dos teus irmãos? 

TENTA REFLECTIR 

1 - Já reparaste em situações de carência no teu meio ambiente? 
Enumera-as. 
Já pensaste nas razões disso? 

2 - O Evangelho dá-te resposta a essas situaçõtls? 
Porquê? Como? 

3 - Achas que é possível fazer alguma coisa : 
- neste momento da tua vida? 
- com os do gmpo a que pertences? 
- com o projecto futuro que pensar para a tua vida? 
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e sempre caminho que conduz a 
C R I S T O 

(Continuação da iq Pág.) 

A M I G O ! Escuta um pouco. Ouve a voz da tua consciên 
eia.Deixa os barulhos,os escapes,os carros,a televisão.­
as novelas e tele-novelas. 

A M I G O ! Olha um pouco. Olha para os caminhos nor on 
de tens andado,nem sempre os melhores e que te tem feitõ 
tropeçar e sofrer. 

S E N H O R A do mês de Maio atende a todos os que a 
ti recorrem . 

Olha SENHORA a nossa juventude,triste,am'lrg rada,imo 
ral,drop,ada,que vai envelhecendo vítima dela mesma.ílue -
eles pensem Senhora. 

. Olha SENHORA a nossa juventude que está doente , fria , 
inervante.seca que vive morrendo lentamente.Que eJes nen­
sem Senhora. 

Olha SENHORA os nossos casa i s aue vão perdendo o amor 
e a vontade de viver,que se esqueceram já dos compromi s­
sos do• seu casamento; que não se res~eitam e se insultam, 
que não se amam e se odeiam. Oue eles pensem Senhora. 

Olha SENHORA os nossos casais que não cuidam dos fi ­
lhos, nem no corpo nem na alma.que fazem deles tarados 1 ~ 
los maus tratos,que não cuidam da sua educação ,qu J. i o 
os alimentam mas se embebedam. Que eles nc11 ::; e1 .Senhora. 

Olha SENHORA os nossos emigrantes,~ara que sejam for 
tes na esperança,fieis à família,ã esposa,à noiva,aos -
pais,e, não se deixem emiscuir 9or convites alienantes e 
tentadores.Que eles nensem Senhora. 

Olha SENHORA as nossas criancas 9ara que cresçam na 
saúde mental e corporal.0u0 el4s tenham bons mestres,bons 
professores,bons pais,bons c~tequistas ... 

Desperta SENHORA em todos os da nossa Comunidade a 
penerosi<lade na descoberta do vcrdadei~o caminho que con­
duz ao teu Filho,o nosso Jesus,e,todos descubram o ·ver~ a­
deiro caminho da construção do mundo novo. -

P O S T O D E E N F E' R M A (J E M 

Depois de brev -~ i n t er>r>egno ent·i•ou de n(lVO em f unc i o­

namento o posto de e n.fe r111ag em q un fun Ji ..,,., "1r' Ce1. vZ'O Par o 

quia7 . 0 horário i daa 9, 15 5s 10, ~ hO I' QB . 



v ~ras paroqu1a1s 
As comissões de lup,ares para as obras do Centro Paroquial 

reunirélJTl-se no dia 15 de Abril p.n. a fim de fazerem o estudo das 
obras.debruçando-se sobre a planta e também sobre o modo de constru 
ção. A olanta foi achada conforrne.Ouanto ao modo de construção foram 
aventadas várias hinóteses: 

a) - EntreP-a da obra por emrireitada; 
b) - Entrepa da mão de obra e fornecimento dos materiais 

pela comissão de obras; 
c) - Procurar que p.rande parte da mão de obra fosse dada 

pelos nossos conterrâneos.como a montaçern do esqueleto,carregamento 
de placas.transporte de areia pelos tractores,etc. 

ão quero que a Corrrunidade esqueça que muito do que se tem 
feito em algumas freguesias vizinhas tem sido por este sistema de 
colaboração mútua com o trabalho,quase sempre aos sábados.além das 
cotas. 

Foi ainda decidido pela comissão de obras a aquisição do 
terreno anexo aocentro Paroquial.para aí se instalarem os jogos in­
fantis.Para não haver sobrecarga de cotas,a aquisição far-se-ia e 
só no próximo ano,1979,é que se pedirá para tal fim. 

Mais decidiu a comissão que oportunamente se faça uma reu­
nião com todos os membros da Corrrunidade para dar a conhecer todas 
as resoluções tornadas e colher mais opiniões. 

Entretanto seguem-se os donativos recebidos nara as nossas 
obras recebidos até ao dia 23 de Abril,78 . 

Ramiro Afonso da Silva 
José da Silva Brás 
Agostinho Couto 
Arlindo Fernandes 
António Torre da Silva 
Armindo Gonçalves Neiva 
Emília Martins Capitão 
Ana de Lemos 
Maria do Carmo C~nçalves Chaves 
Albino Penteado 
Maria Barbosa 
Mário Carneiro Branco 
José Gonçalves Ferreira 
Carlos Neiva 
Albino Coxo Lima 
Geraldo Brás 
Manuel da Silva Penteado 
David Ferreira Coutinho 
Manuel de Leioos 
Emília Antónia Pires 
Albino Sampaio 
José Gonçalves Neiva 

(Continua na 

1 ººº~ºº 5()0$00 
1 000$00 
1 200$00 

500$00 
2 000$00 

120$00 
150$00 
500$00 

1 500~00 
200$00 
700$00 
400$00 

1 000$00 
150$00 
500$00 
700$00 
150$00 
600$00 
100$ 00 

1 

pag.12) 

200$00 
000$00 
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OLÃ AMIGAS! 

d 
a mulhar 

Na.da. me.lho!t vo6 po66o 06e.1te.ce.1t do que. algo e.6-
c1t-l.t.o pe.la.6 mão6 de. um homem que. 6a.be."olha.1t" pa!ta a 
mulhe1t. A66lm d-lz e.le.: 

Seu direito maior 
SER MAE: 
Porgue ser Mã-e 
Sera criar na seiva da vida 
Um fruto ardente de 
De humanidade! 

Amar os seus filhos 
Conviver amor em ternura 
Construir o seu lar: 
Direito a ser educadora: 
Direito de se respeitar a si prõpria 
Fazendo-se respeitar: 
Direito a ser ouvida: 
Seus direitos em plena harmonia, 
Serão a prõpria luz 
Que ilumina o Mundo: 

AGORA CONCLUIMOS NÜS: 
A mulher tem direito a ser 11 t-1ULHER 11 

C U L I N Ã R I A 

Va.mo6"a.doç.a1t o b.lco"ã 6am1L.i..a. 

Queijada.6 de Vila F1tanca 
400 g1tama6 de açúca!t 
100 g1tama6 de 6at.lnha 

50 g1tama6 de. mante.i..ga 
4 de.. de. le.i.:te 
2 OVO,/:, ÍV1f(IÍ'1.('~ 

Ve1t1te.t.e.--0e a manteiga e.m leite. qtiente,deixa--0e 
a.1t1te6ece1t.Ã pa1tte bateM-6e 0-0 ovo6 com o açúea1t,junta-
6e a 6a1tinha e. de.po.i.6 o leite e a manteiga ji f!t;, 
Unta--0e 601tm.i..nha-0 pe.quenina-0,com ma1tga1tina e va a 6e 
o lZquido 6em a6 enche.1t muito e lcvam-6e ao 601tno que 
j5 de.ve e6.t.a1t bemque.nte.,não 6e de.,xando 6ica1t muito 
to6tada6 pa.!ta não 6e pe1tde.1t o 6al01t. 

Quando a6 .t.i1ta1t do 601tno po~vilham-6e. com açu­
ca.Jt. Ve.poi6 ê 6Ô come.Jt ... e. cho1ta1t po!t mai-0~ 
e Atê à p!tÔxima. 

Cândida. 



Um manda ento 
chamado Domingo 
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Abril é tempo de Páscoa, tempo de Ressurreição. Abril é ocas1ao opor­
tuna para recordar o dever de revivermos semanalmente o dia de Páscoa, 
o dia da Ressurreição do Senhor. O que é para nos o Domingo? O que 
deve ser? 

Para muitos trata-se do dia que vem a seguir a uma semana de trabalho, 
da véspera de segunda-feira. Vem a ser uma abstenção dos •trabalhos servis•, 
um intervalo entre a semana finda e a que vai começar. Mas isto é ainda 
paganismo. Há que cristianizar o nosso Domingo. I! preciso convertê-lo em 
•Dia do Senhor•. O centro da semana deve ser o Domingo. Os outros dias 
são os arredores que do centro vêm e para lá convergem. 

Para outros, Domingo significa •dia de preceito», em que é «obrigatório 
ir a Missa•. Tal posição é a de um cristianismo a meio caminho, letra­
-esqueleto sem a harmonia do espírito. 

De facto, há um mandamento chamado Domingo. Assim o determinou 
a Igreja de Cristo: participação na Eucaristia, na celebração da morte-ressur­
rc...ição do Senhor, e a abstenção dos trabalhos pesados como adesão a festa 
de Cristo ressuscitado. Mandamento o Domingo? Sim, mandamento que não 
é mera imposição exterior, mas a resposta a uma necessidade nossa: a de 
celebrarmo , como familia cristã, a festa do «Dia do Senhor• Ressuscitado. 

O Domingo é a Páscoa semanal do Povo de Deus . . . Que o Domingo 
não seja apenas o fim de semana sem os trabalhos do ofício. Que seja o 
centro dos nossos dias. Haja Domingo! Façamos uma Páscoa por semana! 

• • 

QUANDO FORES A MISSA 
1. • - Entra no templo antes do cele­

brante iniciar a Missa. Não fiquu na.1 
entradas no tempo. Ocupa um lugar tanto 
quanto possível, próximo do altar. 

1. • - Não sejas espectador mas actor no 
Mlnlstlrlo Divino; rer.a; canta e respondi 
sem respeitos humanos, em união com 01 
teu1 irmãos. 

3. • - Faz. run só coro e uma só alma 
com os re1tantes fUis e celebrante. 

4. • - Participa, ainda que slmbolfc~n­
te, no ofertório da Missa oferecendo al­
guma coisa do que ' ttu. 

5.0 -Esforça-te por estares preparado 
para a recepção da Sagrada Comunhão, no 
momento próprio. E quando a tua con -
ciência te acusar de faltas, apressa-te a 
procurar a reconciliação. 

6. • - Procura viver a tua Missa, todos 
os dias da semana: pelo trabalho, pela ca­
ridade. Não deixei nenhum dia sem uma 
obra boa. 
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C elebração c ristã 
do domingo 

O Vaticano II, como não podia deixar de ser, também se pro­
nunciou, sobretudo na Constituição litúrgica. Deu-nos até uma síntese 
doutrinal, que pode ser, ao mesmo tempo, catequese e ponto de 
partidn para uma revalorização do Domingo: 

/ A Igreja, conduzida por uma tradição qu~ remont.B: ao 
tempo dos Apóstolos e à própria Ressurre1çao de Cristo, 
celebra o Mistério Pascal todas as s manas ao Domingo, 
dia do Senho1·. Nesse dia, os fiéis reúnem-se para ouvir a 
Palavra de Deus e para participar na Eucaristia. Desse modo 
lembram a Paixão e n Ressurreição do Senhor e dão graças 
a Deus, porque os fez renascer para esperança, por melo 

----- da res urreição de Cristo ... O Domingo é o dia de fe01ta por 
excelência ... dia de alegria e de d scanso ... ( SC 1 nc). 

VuJta.n.te. o me.ó de. McU..o de.ve.tiâ. óe/t mon.todo o pM.qu.e. Tnfia.n.t:il. 

no teJVte.no a.ne.xo a.o Ce.ntJto PaJtoquA.a.l. 

E.6.tá. a. 1.>eJt e.la.bo1ta.do o p1tog1ta.ma de. a.c.:uv{rfcde 6 paJta. o V..ta. 

Mu.ncüa.eda. C/fÁ.a.nça. 

No fiin~e. do ano have.tiâ. uma. neJ.>ta.,p1tomov~da pef.06 pe.qu.e.n{­

no.6 do Ja.Jtdim Tn~a.ntU,qu.e. a. vão ok•.1r.e.ceJt a. 1.>e.Ul.l p~ e. a .toda a 

Comu.Mda.de.. Apite.ó e.n.ta.Jtã.o j o gol.>, ~o te.lo tu!., c_a.nçõ v., , te.a.:tAo de. &a.rito c.hc"' ... 

06 noMol.> me.rúnol.> podeJtão 6azc.'1 p!ta.Á.a. no 6-ü1 " n•~,j 

de. Ju.nho e. pltinup~o'-> de. Julho. Todo!.> 06 rf.iM umc ·mi... ,ie.:ta 06 ttl.a.nó 

poll.taAá. Opoltt:una.me.nte. 6a1t-1.>e -ã. uma 1te.w1..í.ão com 06 pa. . .i.-6 e. e.nca.Me.­

gado1.> de. e.duc.a.çã.o , pMa dec idúc.em de poll.ml.'.nOJr.eó. Ov.,de já que. todoó 

v., te. j a.m p!te.ó e.ntv., à: 1te.w r,{ ão . 

.. 
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HÃ MUITAS MANEIRAS DE 
MATAR 

a ndo se mata o bébé ant s 
n ~r •. . 

Quando morrem crianças por 
!ta pão ou d medicamento~ ... 
Quando "rouba" o pão dos 

res ou se d bens o 

is ... 
Quando não fazemos crescPr 
vida do no so povo por falta 
educação adequ d ... 

t Quando dividamos e s m ama\ 
cizânia da discór a e oo dio 
ntre os cidadão •... 

Quando. por infiJchdade, e 
de tr m os lares ... 

udndo matamos a alegra , ;, 
~perança e a coragem de over ... 
• Q ando matamos as fontes do 
traba lho ... 

Quando enriquecemos com o 
sangue dos pobres, dos débeis, 
dos sem voz ... 

Quando mentimos, denuncia· 
mos e abusamos de diferentes 
maneiras do próximo ... 
+ Quando profanamos o "templo 
de Deus ," que é o homem, com 
torturas morais e psicológicas ... 
+Quando somos anfiéis aos com · 
promissos assumidos e irrespon· 
sáveas no nosso trabalho ... 
1 Quando negamos a Deus o lugar 
qu tem na vida de cada pes oa 
e na comunidade dos homens ... 
• Quando impedimo~ a mis ão 
evangelizadora da Igreja que ajuda 
o om m a ser ma1 homem e o 
torna part1c1pante da própria vida 
de D us. 
· Quando u mo a própria defesa 
da fé católica para atingir outros 
fins . . 
· Quando procuramo a felicidade 
só e prancipalmente no ter mais ... 

Quando fazemo chorudos n 
góc1os com a porno fia, a dro· 
g . ~ prostituição etc. matando 
<1 anocênc1a das no s cnanças, 
frustr ndo os ideais sãos e gene· 
r sos d nossa juventude e de · 
trumdo os lare ... 

Quando não somos justos, soli· 
dário • limpos do coração, zelosos 
na fesa do recto uso da ltber· 
d ade. 

Quando n-o administramos bem 
a justiça ou a "coisa pública' '. .. 

Quando nos corrompemos como 
dirigente com toda a sequela de 
sofrimentos para o nosso povo ... 
t Ou ndo procuramos, oo seques· 

tro e na violência sangrenta, a so· 
lução dos grandes problemas que 
temos ... 
l Quando JUigamos que estamos 
a construir a ordem e paz só pe· 
lo facto de não matarmos tisica· 

1. 

9 



li ..J 

lo ----- Amigos do «MAIS AL TO)t 
''MAIS ALTO", como sempre,procura estar ao serviço desta Co­

rrrunidade cristã que , desejaríamos , fosse cada vez mais viva e actuan­
te . "MAIS ALTO" vive nelo carinho disoonsado pelos seus amiP-os.São 
el es que estão sempre âtentos a todas as subirlas -papel,correio,etc. 

Eis os ami?OS deste mês: 
Com 50$00 - Manuel Gomes Cla Silva,Manuel Pires da Torre,Mário Tor-

re da Silva,Maria do Carmo Gonçalves Chaves. 

Com 100$00 - Aupusto Rosa Gonçalves,Joaquim Barbosa 

Com 150$00 - Valentim de Lemos Brás. 

Com 200$00 - Ramiro Afonso da Silva, José da Silva Cn1z. 

Com 300$00 - António Ramos Afonso 

A todos estes amipos e a todos os outros "MA.IS ALTO" agra­
dece , e, lembra que está ao serviço de todos.~llitos emivrantes não o 
recebem porque a sua direcção é desconhecida.Não tenhas receio em 
pedir para o receber,ou dizer aos teus familiares que corm.miquem a 
tua direcção à redacção de " MAIS ALTO". 

ALGUMAS ALTERAÇÔES 00 DECRETO-LEI 496/77 

* A maioridade atin?e-se aos 18 anos.A partir desta idade não se re­
quer consentimento dos pais ou tutores para o casamento. 

* A idade mínima paz:a casar são os 16 anos.Não há possibilidade de 
dispensa civil e e ainna bem) para o casament0 de menores de 16. 

* Os filhos nascidos fora do casamento não podem ser objecto ce dis­
criminação .Acabou a teminologia do "ilep-Ítirro" 

* Apora tanto o rrarido como a esposa podem usar o apelido um do ou­
tro. Até ao nresente só a esposa podia usar o (lo marido. 

++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++' 

--~_Q_Q ___ ~_Q_l_~_Q_Q_ 

Para a nreparação de um processo de casamento reqúere-se um es­
paç~ de tempo razoável - 2fneses. Dado que durante o mês ele Apos­
to e temno de férias - quem trabalha tem direito a d( c~~r~ 1 ~ o 
'-ºs aqueles que pretemlam realizar o sc.;u casamento nP ·- mes, ou 
antes ,deverão contactar com o nároco durante o 11 - de M<1io. Se 
assim não fizerem este não c;e responsabilizará nela organiza­
ção do processo.E tempo de acabar com certa~ nressas,parn fugir 
a certas responsabilidades. 

O Pároco 

... -



Um 1 ve sorriso no t us lábios 

Alegra o t u coraç-o 
Con erva o teu bom humor 
Mant m paz na lua alma 
A m nta a tua saúde 
Dulcifica o teu rosto 
P oduz sua es pensamentos 
Inspira nobres acções 

Sorri a ti mesm .. até notar s que a 
tua constante seriedade, ou mesmo 
severidade, d sapareceu. 

Sorri a ti mesm ... até aquecer s o teu 
coração com o raio de sol do teu 
semblante aleg . E então ... 

· V AI - Irradia o teu sorri o 
Po que o t u sorriso tem um 
trabalho a realizar para Deus. 

A ora és um apóstolo e o teu 
so riso é in trumento da con­
quista d almas. 

A graça santificante que habita na 
tua alma dará um cn anta e pecrnl ao 
t u orriso o q 1 r sua vez tornará 
s a graça mais fe und 

SORRISO -- Nas faces ma ile tas 
S RRISO - Nas fac 
SORRISO - N fac s 
SORRISO - N s fac 
SORRISO rosa-

d 
SORRISO - Nas ac s de iludidas 

enrug das. 

R SO 11 

Sorriso - nas tuas faces no trato com 
os teus pai , irmãos e amigos -
deixa-os gozar a beleza do teu 
olhar sorridente e acariciador a 
semear alegria e paz. 

Conta... e quiseres o número de sor­
risos que o teu sorriso acendeu nos 
outros durante um dia. Esse nú­
mero si nificará quantas vezes tu 
foste causa de contentamento, 
alegria e sati ação, coragem ou 
confiança. Estas boas disposições 
são por sua v z, origem dos mais 
belos actos e nobre acções. 

O TEU SORRISO - Pode l ar nova 
vida, esperança e corag m aos 
corações de animados, oprimidos, 
cansados, tentados ou desespera­
dos. 

O TEU SORRISO - Pode ser o prin­
cípio de conversões à fé. 

O TEU SORRISO - Pode preparar o 
caminho de regr sso do pecador 
a Deus. 

SORRI TAMBÉM A DEUS - Sorri a 
D us na aceitação amora a de tu­
do o que Ele t enviar durante a 
vida m r cerá cont mplar a 
Face sorridente de Cristo e o Seu 
olhar morosamente fixo sobre ti 
por t da a et rnidad . 

Sorri nquanto a caravan passa o 
cãe ladram. 

u m? Porque não 
I reja, partici 

r missa e comungando, cm 
ficar m ca a a gritar? 
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U bras paroquiais 
Joaquim do Neto 
Ana Afonso 
~nnuel da Silva Pires 
Manuel Sampaio 
1anuel Carneiro Fernandes 

Manuel Brás de LeJTOs 
Beatriz Ramos 
Bnília Afonso 
Laurinda de Lemos Roças 
Maria Rosa de Jesus 
Beatriz CQnçalves de Sá 
Manuel Cabreira da Silva 
Amélia do Mendes 
Manuel da Silva Brás 
Maria da Silva 
António Matias da Rocha 
António Joaquim Pires 
APostinho Ferreira Coutinho 
E~p,énia Couto Boaventura 
Maria da Silva Boanco 
Anselmo de Boaventura 
José Valentim Costa C.,ornes 
Manuel Roças de Lemos 
Carolina Matias 
Manuel Gonçalves Roças 
Laurentino Couto dos Santos 
Prazeres Gonçalves Roças 
António Barbosa Pires 
Apostinho Roças 
Maria Martins de Abreu 
Aurélio Lopes de Boaventura 
Albino José Neto 
~1anuel Lemos Branco 
Aurélio Couto Roças 
Maria C.,onçalves Jor~e 
Alfredo Marques da Silva 
Ramiro Pires 
Maria Pires Lisboa 

800$00 
500$00 
300$00 
150$00 
soo. 00 

l 000$00 
500$00 
100$00 
150$$0 
200~00 
500~00 
500$00 
100$00 
200$00 
100500 
150$00 

1 000$00 
750$00 
100$00 
250$00 
300$00 
150$00 
500~00 
100$00 
500$00 
250$00 
200~00 
200$00 
SOMOO 
200$00 
500$00 
500$00 
500~00 
500$00 

1 000$00 
500$00 
500$00 
500$00 

Transporte n9 15 12 600$00 

TOTAL--------------- 42 n~n~no 

Grão a p,rão enche a ralinha o papo.Assirn,nós, também .fare­
mos as nossas obras.Podes entregar a tua cota a qualquer dos membros 
da comissão do teu lupar,ou então na casa paroquial. 

A todos o SENHOR ajude e vos dê cem vezes mais . 
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E já (') proxuno sábaclo e d mingo,dias 29 e 30 de Abril, que se rea­
liza o LtD PE · Dª nossa a 5quia.Deve ser um momento intenso de espi 
ritualidà e.Pensa t.nn nouco na tua vida <le união com o teu Senhor.E-te -
dada a oportunidade de reflec ir,de encontrares no silêncio a resposta 
aos t~u problemas.às t ~s an~stias ou agradeceres as tuas alegrias. 

?ara ti, criança.jovem ou donzela.velho ou novo,homem ou nrulher,ri­
co ou pobre.para ti, é uma oportunidade que o Senhor te dá. 

Loura o teu Senhor,a~radece-Lhe, ede-Lhe,adora-0. 

Podes estar na Ipreja o tempo que quiseres e às horas que quiseres, 
todavia em cada hora haverá um grupo responsável,e, a essa não faltes. 

Assim o horário e os qrupos: 

5a"õado.dia 29 - 20 horas - tissa e exposição do SS.Sacramento 

30-

21 " Pessoas de mais idade e outras t1e nao pos­

22 
~3 
24 

7 
'3 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 

" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 
" 

sa. vir majs tarde. 
- Cristãos da Aldeia de Cima 

Cri tãos da Aldeia de Baixo 
Encerramento 
rssa dominicaJ e F.xposição Solene 

Sem inuoo det rminado 
Home~s de toda a paróquia 
Pré -adolescentes e catequese 
Jovens 
Lugar do Outeiro 
Lupar das Lages e Lap.uinhos 
Lugar de Aldeia e Becudo 
Lugar do Sobreiro 
Lu,l!ar do Chouso 
Lugar de Casais e Ir.reja 
Adoração final e encrramento 
Missa dominical pelas intenções da Corrn.mida< 

O cr'stão deve criar momentos ~ortcs de oração. 
Senhor não os c1 ixes sós,desamparados,a debaterem-se com tormentos 

de alma ccrPQ 
1:.nsina-nos • rc:ar;ajuda-nos e acrecUtar;faz-nos cr'stãos. 

1 
Os homens p rlor 1 1 é o a un o daa tuas con-

Jd i s ... \' 

Os h«>n c•tt.em -E não te esqueças que pela 

1 

faclc ... e ver li mede o homem ... 

s home Jnferlore discutem 
pcs oa ... 
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No dia 1 de Abril entrou em vipor o Decreto-Lei 496/77 
que introduz alterações ao código Civil no referente ao casamento. 

Não vamos,aqui e agora, analisar se essas alterações es­
tão de hannonia com todos os princípios cristãos.Os nossos bispos 
já se prontD'lciaram sobre o asstD'lto.Nem tudo está certo.leveJJDs es 
tar atentos a todo e qualquer espírito anti-cristão ou acristão,com 
que certas ~ n~te2llti.nacas forças pretendem conduzir à degradação mo 
ral da sotitdaôl~e falaJJDs e~ alterações ao casamento,debrucemo-=­
nos sobre a pergunta que JT1.1itos fazem:"v~!!ns à Igreja,vaJJDs ao civil, 
papeis para aqui,papeis para ali,mais dinheiro para trás e dinheiro 
para a frente e afinal o que é o casamento?" 

CAS.Ar.1ENI'O é wna coisa nruita séria. Em princípio é a tD11ao 
de um homem com wna mulher para participarem em com..nn da vida.Não é 
qualquer coisa que se possa assumir levianamente coJJD tantos fazem. 
C.oisa séria que poucos levam a sério. 

A Ipreja fala de casamento porque se trata de um Sacramen 
to instituido por Nosso Senhor Jesus Cristo para dar a graça,santi::­
ficação do lar. 

O Estado fala em casamento,registo civil,visto a tD'lião 
de um homem com wna nrulher ser wna instituição natural com direitos 
na sociedade. 

Na Igreja,casam-se como cristãos,rnembros da sociedade de 
Cristo (IGREJA) a que pertencem pelo Baptismo e na qual continuam 
participantes,como membros vivos,coerentes com a sua Fé. 

No Civil,casam-se co11n cidadãos de U1!l Estado e de haTI!'K>­
nia com a lei desse Estado.Para obter efeitos civis todo o cid~dão 
terá de registar-se civilmente 

Pela Igreja todo o cristão gue quei ra viver de harJJDnia 
com o Evangelho e von!ade de Deus. tera de casar-se.Não é possível 
dizer-se cristão e viver tD'lido a l1ma nrulher ou a um homem sem ter 
realizado o casamento religioso 

No aspecto religioso,quantos realizam o seu casamento sem 
saberem o que é,sem saberem o que vão fazer,sem ter a noção de Sa­
cramentos,sem quererem preparar-se para tal,sem aceitarem wna expli­
cação religiosa dada pelo pároco,ou outro sacerdote ou outra pessoa 
douta,sem quererm dialogar,coJJD se tivessem medo de JJDstrar a sua 
ignorância e perfiram pen11anecer no obscurantismo.Pessoas que nada 
praticam de religião,que não querem ter conhecimento do amor mútuo 
exigido,que no dia seguinte repeitam a responsabilidad no ~oriro­
missos assumidos ,que pretendem elas ao realizar o seu ca::. ••. .u11::nto? 
Fazer dele wna farsa? Da nossa parte,bem gostaríamos,não continuar 
a assistir a tais fantochadas e pelo contrário bem desejaríamos es­
clarecer ,ensinar ,para que com a ajuda de Cristo e através do Sacra­
mento fossem mais felizes. 

Tu jovem,que pensas no casamento,não penses,nem desejes 
facilidades do teu pároco,para que te faça o~ papeis o mais rapida­
mente possível ,e, assim possas casar sem qualquer i>reparação religi­
osa .Para isso só o civil. 
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( Continuação da pag. 16) 

.lem homem· des endente 
Gra as a D us p ra empre 
Uma voz ouvi no cêu 
Da _antissima Trindade 
~njo custõdio, \ ordeiro da cruz 
Ouvi-nos Senhor 
Salvai-nos Jesus. 

Outra ainda,versando o mesmo tema,mas ouvida de outra pessoa. 
São Gerõnimo,Santa Bãrbara Virgem 
Santissima Trindade 
Valha-nos a Divi ndade 
Grande rumor vai no Céu 
Salvemos a cruz de Cristo 
Da Santissima Trindade 
Santa Bãrbara se vestiu,Santa Bãrbara se calcou 
Seu caminho caminhou 
Tu Bãrbara para onde vais? 
Vou e palhar a trovoada 
La para a serra do Marão 
Onde não haja palha nem oão 
Nem bafo de ne~hum crist~o. 

II 
O meu Bom Jesus do Monte 
Senhor do meu coraçao 
Trazei-me võs ã memõria 
Passos da vossa pa1xao 
Repenica no Calvãrio,Madalena que seria? 
Jã lã vai o Senhor preso,o ~ilho da Vir1em ~aria 
Filho da Vir~em Maria,filho da Viraem pura 
Levam-no a toda a rressa,vao-no prender a coluna 
Jã lã vai o Senhor rreso,ja estã o Senhor preso a coluna 
Como um manso cordeiro,~erramou o seu sanoue 
O seu san9ue verdadeiro -
Salvai-nos a nossa alma 
Espalhai a trovoada 
Para que nõs nao morr~~os em pecado mortal. 

Para alem destas rezas as pessoas costumam acender pinhas que 
foram qui~~das no Natal e acender as velas benzidas no dia da Senho­
ra das C~n~Pias (2 de Fevereiro ) .Facto curioso,ê que quando trovoa, 
as pessoas temem o trovão ficando indifPrentes ã faisca.Isto compre­
ende-se uma vez que pensam oue ê o Senhor a ralhar. 



~lementos para uma história 

Por: M. A. Penteado Neiva 

C R E N Ç A S E L E N D A S 

Como todas as aldeias e todos os povos,Vila Chã e uma al­
deia,onde abundam as crenças e superstições,onde confundem o fenõ 

meno natural com coisas sobrenaturais. -
Talvez devido ao contacto com outras aentes,com outras ci 

vilizações,em especial devido ã eJTJiaração,muitas dessas crenças tem 
acabado,mas hã outras que permanecem e são di gnas de men ão. 

Como exemplo mais relevante,temos o aspecto da t rovoada, 
a procissão dos defuntos e as aves de mau agoiro,tudo isto encarado 
de uma maneira muito especial.11as vejamos: 

Acredita esta qente e afirma ver por volta da mei a-noite, 
a procissão que sai do cemiterio e percorre todos os caminhos da al­
deia, levando ã frente uma campainha anunciando a sua passaqem.Toda 
a gente se deve desviar,pois quem não o fizer e empurrado fortemen­
te para a berma,sem saber por quem. ( Felizmente muito já não acre­
ditam e ainda bem,pois não tem ~ei to nenhum.).Pode-se calcular a sua 
passagem pelo toque da campainha ou ~elo imenso cheiro a cera~As 
pessoas que nisto acreditam,ouviriamos as mesmas coisas se falasse­
mos da procissão e, contariam histõrias das mais variadas que se pas­
saram com elas ou com outras.Todas estas histórias nunca se confir­
maram cientificamente como veridicas . 

Outro aspecto que se deve focar e o caso da t ~vG dd, ue 
para estas pessoas "e um bicho de sete cabecac;", atr"buindo- lhe não 
um sentido natural mas si~ sobrenatural.~' ~ acaso per9untãssemos 
a estas pessoas o que era para elas a trovoada diriam mesmo sem oen­
sar que e o Senhor a ralhar devido aos pecados dos homens e tanto 
assim e que consegui aranhar ao~umas orações usadas para desviar as 
trovoadas. Ei- l as: 

São Ge r~nimo ,Santa Bãrbara vir9ew. 
Santa Barbara se calcou,Santa Barbara se vestiu 
O Bãrbara para onde vais ? 
Para a serra do ~arão 
Onde não haja palha nem pao 
Nem bafo de cristão 

.'le.A.te nwnVto pode f.Vt: 
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